1
1

	 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

   CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES

       DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

PLANO TRIENAL DE ATIVIDADES

2004 – 2006

PROF. EDUARDO PINTO

CHEFE DO DECOM

PROF. NEWTON AVELINO

COORDENADOR DE CURSO

NATAL/OUTUBRO

                                                                       2004



[image: image1.png]



S U M Á R I O

1 - APRESENTAÇÃO

2 - INTRODUÇÃO

3 - OBJETIVOS GERAIS

4 - DIAGNÓSTICO E SITUAÇÃO ATUAL

      4.1. Pessoal Docente

      4.2. Pessoal Técnico

      4.3. Docentes Afastados para Capacitação

      4.4. Atividades Docentes em Cursos de Graduação de outros Departamentos

      4.5  Docentes de outros Departamentos que atuam no DECOM

      4.6. Atividades de Pesquisa

      4.7. Bases de Pesquisa vinculadas ao DECOM

4.8. Participação de Professores em Bases de outros Departamentos

4.9. Atividades de Extensão

5 - ATIVIDADES SIGNIFICATIVAS REALIZADAS

      5.1. Ensino de Graduação

      5.2. Nova Habilitação

      5.3. Iniciativas de Capacitação Docente

      5.4. Quadro Docente Titulado

      5.5.  Implantação de Atividades de Pesquisa - Bases e Projetos

      5.6. Construção de Espaço Físico

6 - LINHAS PROGRAMÁTICAS ESTRATÉGICAS PARA O DECOM

7 - LINHAS DE AÇÃO E PRIORIDADES ANUAIS E TRIENAIS - 2004-2006     

     7.1. CRONOGRAMA DAS AÇÕES

8 - PLANO DE DEMANDA DE PROFESSORES PARA O TRIÊNIO

      8.1 - ALOCAÇÃO DE VAGAS DOCENTES (2004-2006)

8.2. QUADRO DO CORPO DOCENTE - Situação Atual

8.3. INDICADORES DE VAGAS NO QUADRO DE DOCENTES NO TRIÊNIO

          [image: image3.png]



QUADRO A: APOSENTADOS RECENTES

          [image: image2.png]



QUADRO B: PREVISÃO DE APOSENTADORIAS

9 -   PROGRAMA DE QUALIFICAÇAO DOCENTE

        9.1 - AFASTAMENTOS PARA QUALIFICAÇÃO

        9.2 - AFASTAMENTO PARA PÓS-DOUTORAMENTO

10 - QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

11 - ATIVIDADES DECORRENTES DO PLANO TRIENAL

1. Em Relação ao Ensino de Graduação

2. Em Relação a Criação de Pós-Graduação

3. Atividades de Extensão

4. Atividades de Pesquisa

12 - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E LABORATORIAL

13 - MODELO DE GESTÃO

14- CONSIDERAÇÕES FINAIS

1 - APRESENTAÇÃO
O Plano de Atividades Departamental do Curso de Comunicação Social - DECOM - tem por meta básica nortear os caminhos do DECOM, durante o triênio 2004 - 2006, de acordo com a resolução 065/97 - CONSEPE de 05/08/97.   Este plano deve  ser considerado como um instrumento básico concebido dentro da realidade imediata, estando, portanto, sujeito a alterações no sentido de se adaptar a novas orientações das instâncias superiores da UFRN – que beneficiem o desenvolvimento da real implementação de ações acadêmicas.

O Curso de Comunicação Social da UFRN é remanescente da antiga Faculdade de Jornalismo Eloy de Souza, criada em 1962 e que iniciou suas atividades de ensino no ano de 1963, como órgão da Fundação José Augusto, de Natal - RN, ligado ao Governo do Estado. Por decreto governamental foi criada e reconhecida pelo MEC, através do parecer nº 560/68, do então CFE - Conselho Federal de Educação.

Na década de 1980, foi federalizada e passou a integrar a estrutura da UFRN - CCHLA, funcionando, ininterruptamente, desde a sua criação, compreendidos os 40 anos de sua existência. Desde o início, o objetivo fundamental foi a formação profissional do Jornalista, em nível universitário, o que vem se realizando com êxito, no âmbito local e em vários segmentos do mercado de trabalho, em grandes centros do país, onde atuam inúmeros profissionais formados pela antiga Faculdade e pelo atual Curso de Jornalismo da UFRN. 

A partir de 2002, a UFRN aprovou e instituiu a implementação de nova habilitação - a de RADIALISMO - para formar e capacitar os profissionais das mídias de rádio e televisão - ficando o Curso de Comunicação Social com duas habilitações, oferecendo  80 vagas para Jornalismo e 60 para Radialismo.

2 - INTRODUÇÃO
A estrutura deste Plano de Ações comporta unidades de informações, destinadas à análise e posterior tomada de providências e decisões.  Suas partes contêm dados  fundamentais para avaliações e auto-avaliações da situação atual do Curso de Comunicação Social - Habilitação em Jornalismo, em 40 anos de funcionamento, 38 dos quais ligados à Universidade Federal do Rio Grande do Norte e a nova Habilitação de Radialismo recém-implantada. 

Dizem respeito, também, ao corpo docente e à organização didático - pedagógica. São mostradas, ao mesmo tempo, a especificidade de um corpo de professores que, durante mais de duas décadas, foi sacrificado em razão de políticas pouco eficientes e discriminatórias , no âmbito da área do Ensino da Comunicação, principalmente, para a Região Nordeste.  

Sabe-se que não apenas o Curso de Jornalismo da UFRN sofreu com o atraso na implantação de programas e atividades de Pós-Graduação, e a não priorização do ensino de Jornalismo, no âmbito da Universidade Pública.  Entretanto, parte do corpo docente do DECOM, na década de 1980/90, consciente da relevância da Pós-Graduação, mobilizou-se, à custa de muitos sacrifícios pessoais, em direção aos grandes centros de ensino - São Paulo e Rio de Janeiro -  onde obteve acesso a Programas de Mestrado, na USP, na PUC, na Metodista e na UFRJ. Todos completaram os créditos curriculares, mas faltaram-lhes o apoio e incentivo institucionais para respectivas conclusões de suas pesquisas e apresentação de seus trabalhos finais de Pós-graduação. A falta de uma política de capacitação docente que lhes proporcionassem - a todos os pós-graduandos do DECOM - meios necessários à continuidade de seus esforços, longe dos sacrifícios individuais, inclusive de suas famílias, resultou em desmotivantes práticas internas da Instituição e no desinteresse de quantos buscavam a qualificação pós-graduada, em função de suas atividades docentes, junto ao Departamento e Curso de Comunicação.

A partir de 2000, o DECOM e sua comunidade mobilizam-se - embora a realidade sendo adversa -  para o novo tempo de qualificação docente e de Reforma Curricular da Graduação - por iniciativa própria, esforço individual - face à emergência do futuro e de 

novos direcionamentos institucionais, avanços nos campos do ensino e da profissão do Comunicador Social.

Na parte didático-pedagógica, o Curso se situa equiparado aos melhores da região e do país, apesar da obsolescência,  ainda predominante, de parte de seus equipamentos laboratoriais informatizados. No momento, algo relevante, em toda a problemática, é a decisão dos dirigentes da UFRN e do CCHLA, em apoiar o Curso de Comunicação Social e oferecer condições para sua revitalização e melhoria das condições de seu funcionamento. Pode-se verificar, um saldo positivo no que se fez, até hoje, no Curso de Comunicação Social, fruto dos grandes esforços recentes para equipar e montar novas instalações físicas, abrigando todas atividades laboratoriais do DECOM, a serem inauguradas no final de 2004 - resultado do esforço conjunto da UFRN/MEC - para melhoria do ensino das áreas de Comunicação.  

Há que se ressaltar as propostas inovadoras para o Curso:  novas proposições alteraram a estrutura e se consubstanciaram em melhorias no atual currículo, com a introdução de disciplinas indispensáveis à grade curricular, bem como adoção de providências para atualização de equipamentos, ampliação do espaço físico e a infra-estrutura necessária ao desempenho efetivo de suas atividades acadêmicas.

Enfim, a partir das novas Diretrizes Curriculares do MEC, elabora-se um novo Projeto Acadêmico do DECOM, estrutura-se e implementa-se o  Projeto Político-Pedagógico do Curso de Comunicação Social/UFRN ( "Um Tempo para a Comunicação"), considerado, na ocasião, pela Pró-Reitoria de Graduação, um modelo paradigmático para outros cursos da FRN, cuja implantação e funcionamento, já no seu terceiro ano, se constitui fato bastante significativo para o Curso e as habilitações que comporta.

3 - OBJETIVOS GERAIS

Os objetivos do presente Plano visam, principalmente, à melhoria do ensino da Graduação e à implantação de um Projeto de Pós-Graduação para área de Comunicação Social, inicialmente na modalidade de Cursos Lato Sensu  (Especialização), tendo como projeção futura um Mestrado ),  considerando  as estratégias assim relacionadas:

· Aperfeiçoamento / melhorias do ensino teórico e das práticas laboratoriais.

· Capacitação Docente e Técnico-Administrativa.

· Contratação de professores e ampliação do quadro docente com alta qualificação.

· Início à pós-graduação "lato sensu", mediante realização de cursos de Especialização.

· Inauguração de infra-estrutura física própria, já construída.

· Consolidação das Bases de Pesquisa existentes.

· Incentivo e apoio às Atividades de Extensão.

· Início de atividades sistemáticas de Editoração, Divulgação, Comunicação à Distância e "On-Line".

· Intercâmbio e ampla comunicação com instituições, segmentos estratégicos da sociedade, meios de comunicação e entidades profissionais.
· Intercâmbio estudantil e integração docente-discente-departamento-universidade-sociedade.

4 - DIAGNÓSTICO E SITUAÇÃO ATUAL

      4.1. Pessoal Docente

             O Corpo Docente do Curso de Comunicação Social se compõe, em sua maioria, por professores profissionais habilitados na área de Comunicação Social, formados pela própria Unidade.  O quadro de docentes do DECOM conta, atualmente,  com vinte e três (23)  professores efetivos  e sete (07) substitutos.

Professores Efetivos:

Quadro 1
	Nome
	Titulação   
	Formação
	Regime de Trabalho

	Adriano Lopes Gomes
	Doutor
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Albimar Furtado
	Graduado
	Bacharel-Jornalismo
	40h

	Aldemar de Almeida e Silva
	Especialista
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Cassiano Arruda Câmara
	Especialista
	Bacharel-Jornalismo
	20h

	Eduardo Pinto da Silva
	Mestre
	Licenciado-Letras
	          DE

	Emanoel F. Pinto Barreto
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Francisco  A. Duarte Guimarães *
	Graduado
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Gerson Luiz Martins ***
	Doutor
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Jânio Maria Carlos Vidal
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	40h

	José Jarbas Martins
	Especialista
	Bacharel-Direito
	40h

	Josimey da Costa Silva
	Doutora
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Kênia Beatriz Ferreira Maia***
	Doutora
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Maria das Graças Pinto Coelho
	Doutora
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Maria da Salete Q. da Cunha **
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Marcelo Bolshaw Gomes **
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Míriam Moema F. Pinheiro *
	Graduada
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Marcos Aurélio de Sá 
	Especialista
	Bacharel-Direito
	40h

	Newton Avelino de Andrade
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Olga Maria Tavares da Silva
	Doutora
	Bacharel-Jornalista
	DE

	Otêmia Porpino Gomes **
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Ricardo A. Rosado de Holanda
	Especialista
	Bacharel-Jornalismo
	40h

	Vanilda Vasconcelos da Silva
	Graduada
	Bacharel-Jornalismo
	DE

	Vicente Alberto Serejo Gomes
	Especialista
	Bacharel-Jornalismo
	40h


* concluindo o Mestrado em 2004

** doutorandos

*** em estágio probatório no triênio

Professores-Substitutos

Quadro 2
	                   Nome
	Titulação     
	Formação
	Regime de Trabalho

	Ana L. Assunção da Silva
	Graduada
	Bacharel-Jornalismo
	40 horas

	Enoleide Farias
	Graduada
	Bacharel-Jornalismo
	40 horas

	Itamar de Nobre Morais
	Mestre
	Bacharel-Jornalismo
	40 horas

	João Maria Medeiros
	Especialista
	Bacharel-Jornalismo
	40 horas

	José Soares de Veras Júnior
	Graduado 
	Bacharel-Jornalismo
	40 horas

	José Zilmar
	Graduado
	Bacharel-Jornalismo
	40 horas

	Luciano Ferreira Oseas
	Graduado
	Bacharel-Jornalismo
	40 horas


4.2. Pessoal Técnico
        O Curso conta com o apoio técnico-administrativo do pessoal técnico lotado no Departamento de Comunicação Social, abaixo relacionado:

Quadro 3
	NOME
	FUNÇÕES/CADASTRADAS

	Antonia Lúcia de Oliveira Costa (Sec. DECOM)
	Datilógrafa

	Alexandre  Ferreira dos Santos* (Lab. Rádio)
	Sonoplasta/Edição

	Antonio Carlos de Oliveira (Lab. Rádio)
	Sonoplasta

	Genildo Cesar de Oliveira  (Labcom)
	Técnico Eletricista

	Edmar Fernandes de Assis (Lab. TV)
	Operador Mesa de Corte

	Fernando Pereira de Souza ( Hemeroteca )
	Jornalista

	Francisco Djalma Costa  (Lab.TV)
	Operador Câmera TV

	Gilvan Gomes de Souza  (Lab. TV)
	Cinegrafista

	José Casé Farias  (Lab. TV)
	Cinegrafista

	Juarez Fernandes Limão  (Lab. TV)
	Operador Câmera TV

	Marilene Gonçalves Leão  (Sec. DECOM)
	Assist. Administrativo

	Mayron Roberto M. da Silva  (Labcom)
	Técnico/Coord. de Equipe

	Mário Augusto da R. Viana  (Labcom)
	Téc. Em Eletrônica

	Maria Apresentação C. da Silva  (Arquivos )
	Téc. Assuntos Educ.


(*) Em estágio probatório - 2004-2006

4.3. Docentes Afastados para Capacitação

Quadro 4
	Nome
	Instituição
	Ato/ Autorização

	 Marcelo Bolshaw Gomes
	 Ciências Sociais – UFRN        DOUTORADO
	Retorno Previsto: JUL. 2006

	Mirian Moema F. Pinheiro
	Ciências Sociais /UFRN- MESTRADO
	Retorno Previsto: ABRIL 2005

	 Francisco de A D. Guimarães 
	Ciências sociais / UFRN - MESTRADO
	Retorno Previsto: NOV. 2004


4.4.  Atividades Docentes em Cursos de Graduação de outros Departamentos

O DECOM é responsável pelo atendimento de atividades docentes no curso de Bacharelado em COMUNICAÇÃO SOCIAL , com duas habilitações – Jornalismo e Radialismo, além de  disciplinas integrantes do currículo de outros cursos da UFRN como Biblioteconomia, Nutrição Cooperativismo e Turismo.  

Semestralmente, são de responsabilidade do Departamento cerca de 32 disciplinas a nível de Graduação.  Os professores do DECOM ainda atendem, ocasionalmente, pedidos para ministrar disciplinas oferecidas por outros Departamentos.  No total, e desconsiderando-se os afastamentos, a relação disciplina/professor é de quatro.

4.5.  Docentes de outros Departamentos que ministram disciplinas no DECOM
           Departamento: Letras - UFRN
           Disciplinas: Língua Portuguesa I

                               Língua Portuguesa II

                               Lingüística I

                               Língua Portuguesa XII

           Departamento: Filosofia - UFRN

           Disciplinas: Idéias Filosóficas Contemporâneas

                               Metodologia Científica

           Departamento de Psicologia -UFRN

            Disciplina: Psicologia Social

4.6. ATIVIDADES DE PESQUISA
Atividades de Pesquisa, em desenvolvimento ou a serem desenvolvidas pelos Professores do DECOM * ( 2004 - 2006 ), estão planejadas umas como projetos isolados, outras vinculadas às Bases de Pesquisa e as que estão diretamente vinculadas aos Programas de Pós-Graduação em que os docentes estão matriculados.

Quadro 5
	Professores
	Áreas de Pesquisa
	
	2004
	2005
	2006

	Adriano Gomes Lopes
	Mídia e Cultura.

Projeto Toque de Rádio
	Base de Pesquisa : Cultura e Mídia/DECOM
	X
	X
	X

	Eduardo Pinto da Silva
	Semiótica das mídias: Imagem e  Linguagens
	Pós-graduação/PPCS
	X
	X
	X

	Emanoel F.Pinto Barreto
	Jornalismo Impresso/Eleições
	Pós-Graduação/PPCS
	X
	X
	X

	Francisco de A.D.Gimarães
	Editoração/Jornalismo Investigativo
	Pós-Graduação/PPCS
	X
	X
	    X

	Gerson Martins
	Estudos de Jornalismo
	Base de Pesquisa: Cultura e Mídia/DECOM
	X
	X
	X

	Jânio Maria Vidal
	Telejornalismo
	Projeto Isolado
	X
	X
	X

	José Jarbas Martins
	Cultura e  Literatura
	Projeto Isolado
	X
	X
	X

	Josimey da Costa Silva
	Comunicação e Metodologias
	Grecom (Grupo da Complexidade)
	   X
	X
	X

	Kênia Beatriz Maia
	Anállise do Discurso
	
	X
	X
	X

	Maria das Graças Pinto Coelho
	Educação e Meios 
	Base de Pesquisa/DECOM
	X
	X
	X

	Maria da Salete Q. da Cunha 
	Teorias da Comunicação
	Pós-Graduação/ Educação
	X
	X
	X

	Míriam Moema de F. Pinheiro
	Televisão/ Imagem
	Pós-Graduação/PPCS
	X
	X
	X

	Marcelo Bolshaw Gomes
	Mídia e Poder
	Pós-Graduação/PPCS
	X
	X
	X

	
	
	
	2004
	2005
	2006

	Newton Avelino de Andrade
	Planejamento e Pesquisa
	Projeto Isolado 
	X
	X
	X

	Olga Maria Tavares da Silva
	Teorias  da Comunicação e Semiótica Discursiva
	Base de Pesquisa: Comunicação e Cultura/DECOM
	X
	X
	X

	Otêmia Porpino Gomes
	Comunicação e Gênero
	Pós-Graduação/Educação
	X
	X
	X


 Q.5 - cont.
4.7. Bases de Pesquisa vinculadas ao Departamento

Com a contratação de dois doutores em 2001 e o retorno de uma Professora Doutora, o DECOM encontrou condições para instalar as Bases de Pesquisa, impulsionadora de uma atividade sistemática, imprimindo linhas de pesquisa que beneficiam ao Curso como um todo e proporcionam maiores condições para a produção do trabalho científico no Departamento de Comunicação Social. A estas Bases poderão se incorporar o pessoal docente interessado em suas linhas de pesquisa e os alunos que deverão fazer parte das equipes e dos projetos de pesquisa programados, pelas respectivas atividades.
Quadro 6
	    DENOMINAÇÃO DA   

    BASE DE PESQUISA
	              COORDENAÇÃO
	LINHAS DE PESQUISA

	Comunicação, Cultura e Midia
	Coord.: Profª. Drª Olga Maria Tavares da Silva e Dr. Adriano Gomes Lopes 
	· Discursos Midiáticos

· Semiótica Discursiva

· Estudo de Jornalismo

	Análise e Pesquisa em Cultura: Processos e Produtos Midiáticos
	Coord.: Dra. Maria das Graças Pinto Coelho
	· Análise e Pesquisa em Cultura

· Processos e Produtos Midiáticos


4.8. Participação em Bases de Pesquisa de outros Departamentos

Desde o ano de 1995, vários professores do DECOM se filiaram a Bases de Pesquisa existentes em outros Departamentos da UFRN, onde desenvolvem atividades e cumprem programação junto às respectivas pós-graduações, a exemplo de Educação e Ciências Sociais.
Para o triênio (2004-2006) assim se pode configurar a continuação e a participação de professores do DECOM em outras Unidades e respectivos grupos de pesquisa:

Quadro 7
	Base de Pesquisa
	Coordenador/ Participante
	         Unidade de Origem

	Núcleo de Estudo e Pesquisa em Educação - NEPEC
	Coord. Prof. Dr. Arnon de Andrade

Participante: Maria das Graças P. Coelho
	Pós-Graduação em Educação

	Grupo de Estudos da Complexidade
	Coord.: Dra. Ma. Da Conceição Almeida

Participante: Josimey C. da Silva
	Pós-Graduação em Ciências Sociais

	Educação, Histórias e Práticas Culturais (NEPEP)
	Coord.: Marlúcia Paiva (PPGe)

Participante: Otêmia Porpino Gomes
	Pós-Graduação em Educação

	Leitura de Linguagens
	Coord.: Dr. Francisco I. da Silva

Participante: Eduardo P. da Silva
	Pós-Graduação em Letras

	Estudos de Mídia e Poder
	Coord. Dr. João Emanoel

Participante: Emanoel Barreto e Marcelo Bolshaw
	Pós-Graduação em Ciências Sociais

	Estudo do Imaginário, Cotidiano
	Coord.: Dr. Alípio de Sousa Filho

Participante: Eduardo Pinto
	Pós-Graduação em Ciências Sociais

	
	Coord.: Dr. Márcio Valença

Participante: F.de A.Duarte Guimarães
	Pós-Graduação em Ciências Sociais

	Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Seca no NE
	Coord.: Tereza Aranha 

Participantes: Vanilda Vasconcelos e Salete Queiroz
	Núcleo de Estudo SECAM


4.9. ATIVIDADES DE EXTENSÃO

No último triênio, foi executado um volume considerável de projetos de extensão, sob a coordenação de professores do DECOM, alguns tendo caráter permanente, com continuidade para o próximo triênio:

· Título do Projeto: Grandes Temas (Programa da TV-U)

      Coordenação: Carlos Maurício Pandolphi

· Título do Projeto: Xeque-Mate (Programa/Laboratório TV-U)

            Coordenação: Emanoel Barreto Pinto

· Título do Projeto: Semiótica e Leitura de Linguagens

      Coordenação: Eduardo Pinto da Silva

· Título do Projeto: Turismo Cultural

      Coordenação: Tânia Maria D. Mendes de Farias

· Título do Projeto: Produção e Aplicação Vídeo Documentário Estético da Cidadania

      Coordenação: Maria das Graças Pinto Coelho

· Título do Projeto: Ciclo de Estudos: Como Ver Tv

      Coordenação: Maria das Graças Pinto Coelho

· Título do Projeto: I Encontro Pesquisadores Ciberespaço

      Coordenação: Marcelo Bolshaw Gomes

· Título do Projeto: Estação Virtual de Idéias

      Coordenação: Marcelo Bolshaw Gomes

· Título do Projeto:  Oficina de Comunicação -UP/21

      Coordenação: Mírian Moema F. Pinheiro

· Título do Projeto: Semiótica e Leitura de Linguagem

      Coordenação: Eduardo Pinto (DECOM-Letras)

· Título do Projeto: Perfis Docente em Comunicação Social e Jornalistas Profissionais

      Coordenação: Sheila Mendes Accioly

· Título do Projeto: Cinema-BR  em Movimento

      Coordenação: Eduardo Pinto

O DECOM tem ampliado a sua atividade de Extensão, através da execução de projetos a cargo do seu corpo docente. Mais de 20 projetos foram executados, no período do último triênio - acima estão relacionados os cadastrados oficialmente; com uma experiência adquirida o DECOM pretende mobilizar o seu corpo docente para a importância desta atividade de relevante interesse para a instituição universitária e para a sociedade como um todo.

5 -  ATIVIDADES  SIGNIFICANTES REALIZADAS  

     5.1  -  Ensino de Graduação
O novo Projeto Pedagógico foi implementado a partir do semestre letivo 2000.1, de acordo com as novas Diretrizes estabelecidas pelo MEC para os Cursos de Comunicação Social. Deverão ser introduzidas sensíveis melhorias no sistema de ensino, desde a atividade de aulas teóricas às práticas laboratoriais.

Um caráter de multidisciplinaridade e de ampla flexibilidade foi dado, em torno do Projeto Pedagógico/Projeto Acadêmico, resultado de análises e sugestões de professores, especialistas e alunos,  que foram incorporadas ao documento final.

Este compreende um diagnóstico do Curso de Jornalismo, da UFRN, com objetivos, perfil do comunicador, competências e habilidades, estrutura curricular, exigências básicas e procedimentos metodológicos, recursos humanos, infra-estrutura física, tecnológica e bibliográficas recursos bibliográficos e em vídeo e os procedimentos de acompanhamento e avaliação, que são indispensáveis.

 5.2 - Nova Habilitação

Outra grande inovação na UFRN,  foi a proposta - adotada - de criação  de uma nova Habilitação para o Curso de Comunicação Social: Radialismo. Tratava-se de velha aspiração da comunidade acadêmica e estudantil, que veio tornar-se realidade, em 2001.1. A partir desta experiência, deverão ser estudadas as possibilidades de,  antes do final do triênio próximo, se implantar novas habilitações, tais como: Publicidade e Propaganda, Relações Públicas e Editoração.

5.3 -  Iniciativas de Capacitação Docente 

Os professores do DECOM se programaram para iniciarem ou complementarem - a despeito das adversidades burocráticas da Instituição e com recursos próprios - suas pós-graduações, vinculando-se aos Programas Locais de Mestrado ou Doutorado, resultando já num quadro bem significativo de qualificação com o término de algumas pesquisas apresentadas em  dissertações ou teses de doutoramento.

 Em 2005, novos quatro titulados em Mestrado poderão iniciar seu doutoramento aqui na UFRN. O investimento deverá resultar na melhoria e qualidade do Ensino e implementação de programas e ações de pesquisa no DECOM, de relevante interesse para toda a comunidade acadêmica e funcional da Unidade. Em planos e projetos operativos, as atividades decorrentes deverão ser apresentadas em níveis bastantes realistas, em consonância com as linhas gerais e os objetivos previsto para o  triênio - 2004-2006.

5.4 -  Concurso para o Quadro Docente
Uma das maiores necessidades do DECOM tem sido a contratação de novos docentes e funcionários Técnico-Administrativos  para sustentação de suas atuais e novas funções, seja na forma de Concurso Publico, seja por outros meios,  adotados, oficialmente.

Com a criação em 2001.1, da Habilitação em Radialismo (Rádio e TV), houve uma necessidade premente de contratação de professores especializados e técnicos, neste campo do ensino. Esta carência tem sido suprida com a contratação de Professores Substitutos que, mesmo no quadro atual com 07 contratados, não corresponde ao número necessário para prover as atividades docentes de novas disciplinas do currículo novo de ambas habilitações.

Em 2004 coube ao DECOM, na redistribuição de vagas pelas Instâncias Superiores, duas para doutores que foram preenchidas para Radialismo e Jornalismo. Sabendo todos que a alocação ficou aquém da demanda.

5.5 -  Implantação de Atividades de Pesquisa - Bases e Projetos

O problema de titulação docente limitou a participação e iniciativas de professores do Departamento, em trabalhos e projetos de pesquisa, que necessitam de inscrição ou cadastros oficiais. 

Alguns se filiaram a Bases de Pesquisa de outros Departamentos,  já evidenciado acima, onde desenvolvem atividades e cumprem programação junto às respectivas pós-graduações, a exemplo de Educação, Ciências Sociais e de Letras.

Com a implantação de Bases de Pesquisas - até 2003 num total de duas - a elaboração 

de projetos, iniciados  pela Base COMUNICAÇÃO, CULTURA E MIDIA:

· Projeto Mídia e Memória

· Toque de Rádio

· Ciclo de Metodologia para Iniciação Científica

· Projeto Taba (comunicação e meio ambiente).

Bem como os da Base ANÁLISE E PESQUISA EM CULTURA:

· Gemini: processos e Produtos Midiáticos

· Mídia Alerta

 começaram a dar um impulso à prática científica voltada para os temas e fenômenos relativos à Comunicação Social nas Ciências Humanas da UFRN.

5.6 - Construção de Espaço Físico Próprio

O DECOM já conta com seus Laboratórios de Rádio, TV, Jornalismo Impresso e Fotojornalismo para aulas teórico-práticas, construído cuja estrutura física está  pronta para sua instalação definitiva até o final de 2004 - se os trâmites de licitação de mobiliário e de outros equipamentos não se atrasarem. Seguramente, em 2005.1 o Curso já estará desenvolvendo suas atividades didáticas neste novo espaço - vizinho à TV-U.

6 - LINHAS PROGRAMÁTICAS ESTRATÉGICAS PARA O DECOM

Em Reunião Departamental, o Plenário aprovou as três linhas norteadoras de ação apresentadas pela atual gestão para o triênio 2004-2006.

Passam a ser estratégias para revitalização da Unidade no seio do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes e da UFRN.
      I - PROMOVER UMA NOVA IDENTIDADE ACADÊMICA DO DECOM

· Buscando maior integração e desenvolvimento de projetos conjuntos com outras  

      entidades afins, internas e externas à Instituição;

· Apoiando e incentivando as atividades extensionistas programadas e criando 

             parcerias e convênios com órgãos, empresas de comunicação.
       II - AGILIZAR A DINÂMICA ADMINISTRATIVA DO DECOM

· Optimizando o serviço de rotinas departamental;

· Restabelecendo comissões específicas para análise e consultas administrativas; 

· Instituindo projeto de capacitação para os servidores Técnico-Administrativos.
      III- VALORIZAÇÃO DO PERFIL ACADÊMICO/DEPARTAMENTAL DO  

             CURSO  DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

· Preenchimento de vagas (remanescentes), preferencialmente com doutores;

· Instituir ainda em 2004 uma Especialização em área relativa ao Jornalismo e  

      promover outras que contemple as áreas de conhecimento da Comunicação 

      Social;

· Apoiar o plano de continuidade de capacitação, na UFRN, dos nossos professores;

· Consolidação das Bases de Pesquisa, existentes;

· Planejar um veiculo institucional para divulgação da produção técnico-científica  do DECOM;

· Organização de Banco de dados da Produção Acadêmica (Monografias, Teses 

      etc.), vinculando-o à Hemeroteca  e Criação de uma Videoteca, a partir da     

       produção imagética realizada no LABCOM.

· Promover meios para tornar a ação do DECOM visível , com projetos que levem o Curso a contribuir com seu serviços à sociedade e à comunidade em que se insere (interna e externa à UFRN)

7- LINHAS DE AÇÃO E PRIORIDADES ANUAIS E TRIENAIS: 2004-2006

As linhas de ação estão dirigidas para o campo  institucional, sob a égide dos objetivos da Universidade e o bem-estar da sociedade, em sentido amplo. No plano interno, todo esforço será concentrado para o desenvolvimento do Curso de Comunicação Social, em suas atuais e futuras habilitações e de implantação de Pós-Graduação na área de Comunicação Social.

Neste sentido, as prioridades estarão voltadas para:

· Melhoria e fortalecimento do ensino de Graduação do Curso de Comunicação: atualização do Projeto Pedagógico.

· Implantação de programa de Pós-Graduação: inicialmente implementando Cursos Lato Sensu e posteriormente Stricto Sensu (Mestrado).

· Fortalecimento do quadro Docente, através da capacitação de professores e da contratação dos novos profissionais, com titulação pós-graduada.

· Treinamento do corpo Técnico-Administrativo.

· Efetivação do funcionamento das novas estruturas físicas: implantação dos laboratórios e instalação de seus equipamentos.

· Aquisições de novos materiais para apoio técnico ao ensino de Graduação e Pós-Graduação.

· Ampliação das atividades de Extensão Universitária: criação de canais de comunicação com instituições e com a sociedade.

· Consolidação das Bases e promoção de Projetos de Pesquisa.

· Início de atividades de Editoração e Divulgação, em âmbito departamental e extra-departamental, inclusive Comunicação à Distância e "Online".

· Intercâmbio com Instituições, segmentos estratégicos da sociedade, meios de comunicação e entidades profissionais: estabelecimento de convênios.

· Intercâmbio Estudantil e integração docente-discente, Universidade/Empresa e sociedade: estabelecimento de parcerias.
7.1  -   CRONOGRAMA DAS AÇÕES
Quadro 8
	          Descrição das Ações Gerais
	     Período de Execução / Realizações

	
	2004.1 
	2004.2
	2005.1
	2005.2
	2006.1
	2006.2

	 ProjetoAcadêmico/Graduação:     

 -atualização/redimensionamento 
	
	
	    
	   X


	   X


	X



	Capacitação Docente (Mest. e Dout.)
	    X
	X  
	    X
	 X
	    X
	X

	Contratação de Novos Professores
	
	
	    X
	 X
	    X
	X

	 Programa de Pós-Graduação:

· Especialização

· Mestrado
	    X


	X                    


	    X


	 X       


	   X

   X


	X  

X



	Instalação Estrutura Física/LABOR.

Modernização Labor. Informatizados
	
	X
	    X
	 X
	    X
	X

	
	
	
	    X
	 X
	    X
	X

	Atividades de Pesquisa
	    X
	X
	    X
	 X
	    X
	X

	Atividades de Extensão

· Convênios e Parcerias

· Semana de Comunicação
	    X
	X
	    X
	 X
	    X
	X

	
	
	X
	    X
	 X
	    X
	X

	
	
	
	    X
	 
	    
	X

	Editoração/Divulgação/Outros Canais        
	
	
	    X
	 X
	    X
	X

	Criação de Núcleos
	
	
	    X
	
	
	


8 - PLANO DE DEMANDA DE PROFESSORES PARA O TRIÊNIO (2004-2006)

Diante de todo o panorama, exposto, teremos que ressaltar a questão da reposição de vagas no corpo docente que, ao longo dos anos, o DECOM vem solicitando para a manutenção   integral das atividades acadêmicas.

Com um ingresso anual de 140 novos alunos correspondentes às duas habilitações - Jornalismo e Radialismo - o Curso vem procurando oferecer uma dinâmica acadêmica comprometida em formar o aluno sob os três pilares desta Instituição: Ensino, Pesquisa e Extensão. 

No entanto, para contemplar as exigências que permeiam o Projeto Político- Pedagógico, em vigor, e atender as suas prerrogativas, observa-se que há uma lacuna a ser preenchida, no tocante ao bom funcionamento das atividades didáticas, que é a contratação de Professores efetivos pós-graduados nas áreas de conhecimento mais carentes, sobretudo relacionado com o ramo das inovações tecnológicas.

· O DECOM conta hoje com 23 professores, distribuídos como vimos no início deste documento [Cf.Quadro1], claro fica que para as perdas recentes por aposentadorias, no total foram 03,  e uma demissão em 2004 do titular de Fotojornalismo, nenhum concurso para efetivo foi instituído oficialmente.

· No ano de 2000, duas vagas foram preenchidas por dois Doutores e em 2004.1 outros dois foram contratados, mediante o Concurso Público realizado para as áreas de Radialismo e Jornalismo mas diante das vagas anteriores acumuladas, representaram um reforço reduzido para suprir as necessidades do Curso.

· No próximo ano, 2005.1, o Departamento de Comunicação Social apresentará um novo perfil no quadro docente, em razão da titulação que os professores, ora afastados, estão obtendo nos programas de pós-graduação. [Cf. Quadro 2]. Entretanto, estes professores mestrandos têm o propósito de prosseguir as atividades de doutoramento e até a conclusão destas qualificações, o quadro docente continuará com as lacunas para atender à demanda de alunos na graduação e o desenvolvimento da pesquisa e extensão no curso, bem como a estruturação de pós-graduação na área.

· A criação de um programa de pós-graduação stricto sensu é um proposta que corresponde a um anseio de toda comunidade envolvida com a comunicação social: corpo docente; corpo discente e os profissionais da comunicação, egressos da UFRN. 

      Porém, este projeto vem sendo inviabilizado em virtude do insuficiente número  

      de professores doutores que atenda à exigência da CAPES para tal fim. Neste  

      sentido, precisamos ampliar o número de doutores que contemple a necessidade 

      de o campo da Comunicação Social da UFRN ampliar a sua área de abrangência, 

      criando um Programa de Mestrado para atender à demanda local e regional.

· Em relação às atividades de Pesquisa, a existência de 02 bases de pesquisa [Quadro 6], em funcionamento, se torna uma garantia de que projetos de iniciação  científica para o alunado estão sendo e podem ser implementados. Mas, observa-se que o aumento na demanda de alunos nossos de graduação por projetos de pesquisa e docentes em pós-graduação requer a contratação de mais doutores para atividades de orientação qualificada no campo da Comunicação Social. Assim o Curso desenvolverá uma cultura de pesquisa junto ao corpo discente, contribuindo para uma melhor qualidade e desenvolvimento do ensino.

· Diante da realidade que o Curso vem atravessando [Vj. Quadros de 9 a  13], no tocante à carência de professores, apresentamos o resumo da necessidades de preenchimento de vagas para atender às seguintes exigências relacionadas às áreas de atuação e concentração, conforme o Currículo de Comunicação Social.

8.1 - ALOCAÇÃO DE VAGAS/DOCENTES PARA O TRIÊNIO: 2004-2006
1- HABILITAÇÃO: RADIALISMO ----------( 03 docentes (01  para cada área)
1.1. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Produção em Rádio e TV

· Direção e Interpretação em Rádio e TV

1.2.  ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 

· Sonoplastia

· Cenografia e Iluminação

1.3. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Oficina de Realização de Rádio e TV

· Comunicação Visual e Sonora

2- HABILITAÇÃO: JORNALISMO  ------------( 03 docentes (01 para cada área)
 2.1. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Mídia Digital / Jornalismo On-Line

· Novas tecnologias em Comunicação

 2.2. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Linguagem Fotográfica e Fotojornalismo

· Redação I, II,  III e IV

 2.3. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO:

· Comunicação Publicitária

· Opinião Pública; Assessoria de Imprensa.

8.2 - QUADRO DO CORPO DOCENTE - SITUAÇÃO ATUAL
Quadro 9

	Número de professores do quadro permanente
	23

	Número de professores substitutos
	07

	Número de professores em qualificação
	Mestrado

02
	Doutorado

03
	

	Titulação do corpo docente
	Graduados

05
	Espec.

05
	Mestres

07
	Doutores

06


Destaca-se, do quadro acima,  que os sete (07) substitutos estão justamente preenchendo as vagas nas áreas de concentração mencionadas em 8.1, tanto para Jornalismo como para Radialismo, com o agravante de que em Radialismo/ 2004.2, disciplinas obrigatórias  ficaram sem Professor, sendo retiradas da Oferta Oficial, deixando o fluxo curricular prejudicado.

8.3 - INDICADORES DE VAGAS NO QUADRO DO PESSOAL DOCENTE 

Além das justificativas apresentadas no item 8,  há que se considerar a crescente perda de professores que o Departamento vem sofrendo desde o último triênio. Os professores que se aposentaram no triênio 2001-2003 (total de 03 [Quadro 10] )  e os que estão em condições legais de aposentadoria, no período 2004-2006 (total de 09 [Quadro 11] ), atendem sobretudo àquelas áreas de concentração de conhecimento prioritárias, no currículo obrigatório, do Curso de Comunicação Social, conforme relacionadas acima, em 8.1 - Alocação de Vagas.

Em Jornalismo, além dos três aposentados, houve uma demissão por "abandono de emprego" do professor de fotojornalismo [vj. Quadro 10].

Para a Área de Radialismo se agudiza o problema por se tratar de disciplinas para as quais não temos, atualmente, sequer um profissional formado efetivo que assegure a oferta obrigatória, nos próximos semestres.

Esta situação se agrava sobretudo diante da próxima visita da Comissão de Credenciamento do MEC para a Habilitação de Radialismo. 

QUADRO A: DEMONSTRATIVO APOSENTADOS RECENTES

            Quadro 10
	RELAÇÃO DOS APOSENTADOS RECENTES
	 PERÍODO

	1- Carlos Maurício Pandolphi Pereira
	 05/12/2003

	2- Tânia Mª D. M. de Farias
	05/06/2004

	3- Ivonete de Freitas Cadengue
	05/06/2004

	                                        DEMITIDO
	

	4- Marcelo Andrade dos Santos
	23/09/2004


QUADRO B: DEMONSTRATIVO - PREVISÃO DE APOSENTADORIAS
Quadro 11
	RELAÇÃO DE PROVÁVEIS  APOSENTADORIAS
	PERÍODO

	
	2003/2004
	2005
	2006

	1- Maria da Salete Q. da Cunha
	X
	
	

	2- Otêmia Porpino Gomes
	X
	
	

	3- Vicente Alberto Serejo Gomes
	X
	
	

	4- Cassiano Arruda Câmara
	X
	
	

	5- Aldemar de Almeida e Silva
	
	X
	

	6- Marcos Aurélio de Sá
	
	X
	

	7- Ricardo Antonio Rosado de Holanda
	
	
	X

	8 - Vanilda Vasconcelos
	
	    X
	

	9- Mirian Moema F. Pinheiro
	
	
	X


Este Quadro B demonstra significativamente a premência com que se deparará, nos anos vindouros - a partir deste triênio 2004-2006 - o Departamento de Comunicação Social, a fim de prover docentes para seu quadro qualificado.

9  - PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DOCENTE

Decorrente de esforços conjuntos, professores e administração do DECOM vêem procurando deixar o Quadro Docente Atual, com qualificação suficiente para, no futuro próximo desenvolverem a real melhoria do Curso, compreendendo a integração do ensino com a pesquisa e a extensão. 

A meta a seguir, além da qualidade do ensino de graduação, é a de implantação de um Projeto de Programa de Pós-graduação - já explicitado anteriormente [Itens 6 III; 7 e 8]. Os próximos concursos deverão contemplar estes objetivos.

Por outra parte, o DECOM não deve deixar de dar continuidade à política interna de apoio, incondicional, aos seus professores que nos Programas de Pós-graduação da UFRN,  estão concluindo seus cursos de Mestrado e Doutorado [Quadro 12]. 

Neste Plano trienal, considera-se fundamental o incentivo, os acordos administrativos internos para propiciar aos nossos pós-graduandos as condições de realização final de suas titulações, proporcionando-lhes, a eles, o tempo de afastamento devido para o término de suas pesquisas e defesas de suas teses. 

Paralelamente, fica evidenciado a necessidade de os já titulados, com doutoramento, buscarem as atualizações, que a área de saber exigir, nos campos multidisciplinares da 

Comunicação, para prosseguirem com suas atividades de pesquisa, conforme o desenvolvimento dos estudos mais avançados em outros centros. [Cf. Quadro 13]. 

O incentivo deve incidir na participação de Congressos, Encontros Científicos e realização de projetos de pós-doutoramento dentro da área de atuação do doutor, levando em conta o retorno do benefício que traz para o Curso de Comunicação Social. 

Para tanto, dentro deste Projeto comum de Qualificação, prevêem-se os seguintes afastamentos, dentro do triênio:

9.1 - AFASTAMENTOS PARA QUALIFICAÇÃO 

  Quadro 12
	RELAÇÃO DE DOCENTES
	   Período  de Afastamento
	IES/ PAÍS

	
	2003/ 2004
	2005.1/. 2
	2006.1/. 2
	

	1-Mirian Moema F. Pinheiro* [mestrado][término]
	X
	X
	   X
	
	
	
	UFRN

	2-Marcelo G. Bolshaw *

[doutorado]  [término]
	X
	X
	X
	X
	   X
	
	UFRN

	3- Eduardo Pinto                                      [doutorado]     
	
	
	
	X
	   X
	
	      UFRN

	4- Newton Avelino de Andrade

[doutorado]
	
	
	
	X
	   X
	
	    a definir

	5- Emanoel Fº Pinto Barreto              [doutorado] 
	
	
	
	X
	   X
	
	UFRN

	7- Jânio Maria Vidal

[doutorado]
	
	
	
	
	   X
	
	a definir

	6- Francisco D. Guimarães*                  [doutorado] 
	
	X
	
	
	
	X
	    a definir


(*) Pós-Graduandos com afastamentos legalizados, concluindo os seus trabalhos finais. 

      Os retornos dos nomes em asteriscos estão indicados no Quadro 4.

  9.2 -  AFASTAMENTO PARA PÓS-DOUTORAMENTO

   Quadro 13
	RELAÇÃO DE DOUTORES  
	   Período  de Afastamento
	IES/ PAÍS

	
	2004
	2005.1/ 2005. 2
	2006.1/. 2
	

	1- Adriano Lopes Gomes 
	
	             
	 X      X
	   a definir

	2- Maria Das Graças Pinto Coelho
	
	             X
	 X
	   a definir


   Como se pode observar os afastamentos na sua maioria poderão ocorrer a partir   

   de 2005.2 e 2006.1

10 - QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

Tanto professores quanto funcionários são bastantes carentes de programas ou projetos de qualificação, atualização, treinamento ou estágios, em campos técnicos e administrativos. 

Nos últimos anos, funcionários técnico-administrativos não tiveram  a oportunidade de participar de eventos, cursos, estágios e outros tipos de treinamento, embora não se discutisse a validade de qualquer ação neste sentido. É um falha que se pretende corrigir, em curtíssimo prazo [Cf. Cronograma de Ações Quadro 8], principalmente, levando-se em conta o desenvolvimento tecnológico e técnicas para eficaz uso e utilização dos equipamentos que farão parte do parque dos laboratórios digitalizados e informatizados do DECOM. 

As limitações de ordem orçamentária e  financeira, são os principais responsáveis por esta grave omissão, que se planeja alterar, neste triênio 2004-2006.

Assim há de se considerar, além de estágios em laboratórios avançados, cursos de aperfeiçoamento local para nossos funcionários dos laboratórios:

1. Curso de Treinamento Técnico - Realização e Edição Eletrônica - ANO: 2005.1

2. Curso de Atualização em equipamentos digitais - ANO:  2005.2

3. Curso de aperfeiçoamento em áreas (secret., administ., e  técnica)-ANO 2005.2 

11. -  ATIVIDADES  DECORRENTES DO PLANO TRIENAL 2004-2006

Considerando as questões de Alocação Vagas [item 8.1], o de Capacitação Docente [item 9] e Funcional [item 10], em decorrência entende-se que as três instâncias Ensino - Pesquisa e Extensão fluirão melhor se atendidos os Planos apontados. Seguindo as Linhas Prioritárias há que considerarem-se as ações pontuais, que já foram, ou que deverão ser, no triênio, implementadas:

1- Em Relação ao Ensino de Graduação

a) Promover conjuntamente com a Coordenação de Curso e seu Colegiado um redimensionamento do Projeto Pedagógico, sua atualização, adequando-o às novas realidades de ensino de Comunicação Social.

b) Integrar ações extensionistas, às ações didático-pedagógicas, previstas no próprio Projeto Pedagógico em vigor.

c) Até o final do triênio, prover espaços físicos para a Habilitação de Radialismo que, desde sua criação, não tem locação fixa de sala de aula definida.

d) Implantação de projetos inter-disciplinares para as duas habilitações, integrando, em práticas didáticas,  experiências profissionais seja de cursos de extensão, treinamentos etc.

e) Rediscutir a Graduação em Radialismo, tendo em vista a visita próxima da Comissão de Credenciamento do MEC.

2- Em Relação à Criação da Pós-Graduação 

Este plano enquanto projeto maior deverá surgir do debate e reflexão a serem desenvolvidas, durante o triênio, integrando todo o corpo docente do DECOM - mormente os titulados ou em processo de qualificação, interessados no assunto.

Entretanto a constituição do quadro atual de docente autoriza o início de Cursos Lato Sensu - Especializações - para sendimentação da prática docente do trabalho científico que proporcione uma justificativa bem fundamentada para início de uma Pós-graduação com o curso Stricto Sensu,  em nível de Mestrado.

Nesta perspectiva é que, em 2004.2/2005.1, já se inicia a primeira experiência em Pós do Departamento, com a instalação do CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM JORNALISMO ECONÔMICO, aprovado pelas instâncias competentes da UFRN. A projeção é que, até o final do triênio, venha a serem oferecidas duas mais especializações, no campo da Comunicação Social.

3- Atividades de Extensão

Além do que já foi apresentado no item 4.9, que configura uma atuação do DECOM na área de extensão bastante permanente, neste Plano Trienal, fica consignado a consolidação e a continuidade de Projetos Cadastrados como permanentes:

    - Programa Xeque-Mate (TV-U); Projeto Toque de Rádio (Base de Pesquisa 

      Cultura e Mídia); Projeto Comidia (Base de Pesquisa Cultura e Mídia); Mídia  

      Aberta (Base de Pesquisa Análise de Cultura).
   Outros projetos serão realizados como: - A Semana de Comunicação e Mostra de 

    Produção Acadêmica do Curso.

    Tendo como meta a ampliação das atividades extensionistas, criando intercâmbios e    

    parcerias com Entidade, Órgãos, Instituições e comunidade externa, buscar-se-á  

    firmar convênios ao modo do último celebrado entre DECOM/UFRN E OS    

    DIÁRIOS ASSOCIADOS: RÁDIO POTI. 

    Trata-se de um projeto que,  a partir do ensino programado no Curso, os alunos  

     produzirão, realizarão e veicularão programas radiofônicos informativos e de 

     prestação de serviço público à  comunidade. O projeto também prevê o trabalho de 

     pesquisa a ser realizado sobre a história do Rádio Potiguar, centrada na Rádio Poti.

    Outros projetos semelhantes serão programados, tendo como fim o  

    desenvolvimento profissional do aluno de Jornalismo e Radialismo do Curso de  

    Comunicação Social e sua interação com a comunidade em que está inserido.

4 - Pesquisa

As Bases de Pesquisa são os primeiros núcleos de produção de um trabalho sistemático no DECOM,  no campo da Pesquisa Científica. Terão o incentivo e apoio da Unidade, bem como os projetos isolados que se programarem no presente triênio, sobretudo no que respeita aos trabalhos de pesquisa de finalização de curso.

O fomento às ações de pesquisa, proporcionará  a criação de um Banco de dados, reunindo a produção significativa do Curso.

Incentivar-se-á e se promoverá a participação de nossos pesquisadores (docentes e discentes)  em eventos científicos locais ou nacionais.

O resultado desta orientação, pode-se apresentar como proveitosa; assim foi em 2004 com a presença do Curso de Comunicação Social/UFRN, na INTERCOM, obtendo o resultado  de premiação de três primeiros lugares e três menções honrosas, pelos trabalhos acadêmicos apresentados, com destaque perante todas as Escolas de Comunicação do país.

As atividades e linhas de pesquisa, atualmente, vinculadas às Bases estão referenciadas no Quadro 6. Destacam-se pela participação anual da Semana de Humanidades CCHLA, Seminário de Pesquisa do CCSA e CIENTEC./UFRN..

12- INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E LABORATORIAL

As  estruturas físicas de que o Departamento de Comunicação Social dispõe - desde sua incorporação à UFRN são cedidas pela TV-U, abrigando os Laboratórios de Rádio e TV, e pelo Centro de Ciências Sociais Aplicadas-CCSA, onde funcionam os setores de aulas, laboratórios de impresso; de fotografia e a hemeroteca.

Toda essa estrutura inalterada há 30 anos, demonstra uma certa acomodação da política administrativa em relação ao DECOM.

A última Gestão do Magnífico Reitor Otom Anselmo implementou, com o apoio do MEC, a construção de uma área física própria para o Curso de Comunicação Social, onde funcionarão, articuladamente, os setores de aulas teóricas e práticas dos laboratórios para Jornalismo e Radialismo: Impresso, Fotojornalismo, Rádio e TV. No atual Reitorado, o Prof. Ivonildo Rego e a Direção do CCHLA, à frente o Prof. Márcio Valença, encetaram providências para conclusão de obras do prédio novo, já finalizado, e – conjuntamente com a atual Chefia do Departamento, Prof. Eduardo Pinto, – ultimam   as diligências para a inauguração definitiva e instalação completa dos quatro laboratórios do DECOM: Jornalismo Impresso, Fotojornalismo, Rádio e TV,

Equipamentos de última geração, resultado do Programa de Melhoria dos Cursos de Comunicação adotado pelo MEC, serão instalados e acoplados  ao parque tecnológico existente nas novas estruturas já construída com uma área de 500m², devendo entrar em funcionamento entre 2004.2/2005.1  Compõe-se de: 

Um Auditório com 70 lugares sentados;

Um estúdio de TV - Produção / Realização / Pós-Produção;

Um Estúdio de Rádio;

Um Laboratório de Impresso;

Um Laboratório de Edição Gráfica;

Uma Videoteca / Discoteca;

Dois Laboratórios de Redação;

Um Laboratório de Fotojornalismo;

Uma Oficina Técnica e

Gabinete de Supervisão,

 além de Sala para Coordenadores de Laboratório. 

13 - MODELO DE GESTÃO

Pauta-se pelos princípios normativos da UFRN,  tendo sempre presente a elevação do nome da  Instituição. No plano interno, a atual gestão se norteia pelas ações, estabelecidas pela Plenária Departamental e compartilhadas com a Coordenação de Curso e seu  Colegiado. Durante o triênio buscar-se-á restabelecer Comissões ou Câmaras Consultivas para desenvolverem junto à Chefia a melhor condução administrativa do DECOM. 

As Linhas Programáticas Gerais estão esplanadas, neste documento no Ponto 6 e consistem em: 1- Promover uma nova Identidade Acadêmica do DECOM; 2- Agilizar a Dinâmica Administrativa da Unidade; 3- Valorização do Perfil Acadêmico/Departamental do Curso de Comunicação Social da UFRN.

A ética e a defesa dos direitos e deveres dos membros dos três segmentos que compõem o DECOM serão sempre os fundamentos que ditarão o modelo da atual  gestão. 

14 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Plano de Atividades Departamental do Departamento de Comunicação Social - DECOM - tem por meta primordial nortear os caminhos do DECOM, durante o triênio 2004-2006, de acordo com a Resolução 065/97 - CONSEPE, de 05/08/97. O Plano engloba várias sugestões, feitas pelos segmentos do DECOM: Professores, Alunos e Funcionários, que aprovaram, em plenária Departamental, seguindo as Diretrizes Básicas para a gestão do DECOM, apresentada pela sua Chefia.  

O Plano de Atividades Departamental deve, assim, ser considerado como instrumento básico, concebido dentro da realidade e condições imediatas, estando, portanto, sujeito a alterações de instâncias superior da UFRN - que beneficiem o desenvolvimento e real implementação de ações acadêmicas.

Por outro lado, o Departamento de Comunicação tem empreendido esforços para fugir ao imobilismo imposto pela crise geral das universidades brasileiras, que se expressa na 

falta de recursos e no papel periférico atribuídos pelas administrações recentes às Ciências Sociais como um todo.  Mesmo operando sob condições precárias, seus 

professores têm mantido e procurando ampliar suas articulações acadêmico-cientifícas e aprimorar sua produção científica.  Grande número de nossos alunos conseguiram ingressar em cursos de pós-graduação  lato sensu e stricto sensu, não apenas na UFRN, mas também em outras universidades brasileiras.

As dificuldades e as carências têm prejudicado, mas não têm impedido um trabalho eficaz dos professores, funcionários e, também, o andamento do Curso de Comunicação para garantir a sua função primordial: promover o ensino do Jornalismo e de Radialismo e a capacitação dos profissionais destas áreas.  

Hoje, o DECOM tem seu Projeto Acadêmico, em plena vigência,  implementado a partir do início do ano 2001, em torno do qual se desenvolvem as ações trienais.  A solução de nossos problemas requer, relativamente, poucos recursos financeiros, mas depende fundamentalmente do apoio e da vontade política das instâncias Administrativas superiores, sobretudo, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

Ao que tudo indica, o novo Projeto Acadêmico/Projeto Pedagógico tendo trazido e gerado grandes expectativas pelas transformações que deverá introduzir no Sistema de Ensino, Pesquisa e Extensão, com novas formas de aprendizagem e prática profissional.

O Rio Grande do Norte tem 40 anos de experiência bem sucedida, no ensino do Jornalismo em nível universitário.

Ao longo de todo esse período, a atuação do Departamento e os efeitos do Curso têm sido demonstrados pela própria evolução do mercado profissional da Comunicação Social, no Rio Grande do Norte, seja no que se refere à substituição da quase totalidade dos antigos registros de provisionados por registros profissionais, junto à Delegacia Regional do Trabalho, seja no desenvolvimento e preenchimento de funções altamente especializadas por egressos da UFRN ou pela padronização salarial hoje em vigor.

Como ilustração dessas afirmações, pode-se pensar em dados sobre:

· Quantidade e qualidade de profissionais formados pelas Faculdades de Jornalismo Eloy de Souza ( 1963 - 73 ) e DECOM/UFRN -  ( 1973 - 2004 );

· Os elevados números de procura por vagas, no vestibular e no reingresso - estamos entre os três primeiros do CCHLA;

· Os significativos números de empregados nas Empresas e nas Assessorias e Consultorias de Comunicação do RN, tanto no setor público, quanto na iniciativa privada;

· As elevadas funções e cargos, nas empresas privadas  no Serviço Público Federal, Estadual e Municipal, ocupados por egressos do Curso, no Estado e fora dele;

O nível desses profissionais, além de ser atestado pelo campo de empregabilidade exposto acima, também pode ser medido por premiação de mão-de-obra para outros mercados, das Regiões Nordeste, Sul, Sudeste, Central e Norte do País.

Outro fato que pode ser citado é o da absorção e produção acadêmica dos egressos do Curso de Comunicação Social da UFRN.  Embora não haja Pós-Graduação nessa Universidade, a totalidade dos professores do departamento de Comunicação Social é formada pelo Curso, e os programas de Pós-Graduação em campos afins apresentam um bom número de graduados em Comunicação, entre os seus cursandos e formados, nas áreas de Educação, Ciências Sociais, Letras, Administração e Engenharia de Produção.

Quanto à produção, do ponto de vista de vinculação à UFRN, é bastante ressaltar que os professores, profissionais do mercado e alunos de graduação e pós-graduação , além de produzirem textos científicos, têm uma ampla variedade de produções técnicas, entre artigos assinados, colunas e veículos da imprensa local, livros, vídeo-documentários e "home-pages".

Estes indicadores, acima referidos, não anulam o fato de que o Curso de Comunicação Social da UFRN enfrenta dificuldades, como os demais cursos das Universidades do País, em maior ou menor grau, também enfrentam.  Entre estas, estão a pouca produção acadêmica dos professores, ausência de pós-graduação na área e, conseqüentemente, de pesquisas, a carência de titulação com doutoramento da maior parte do quadro docente, a atualização de conteúdos e metodologias das disciplinas, além da carência de laboratórios de informática adequados às exigências curriculares. Em que pese o fato de que as dificuldades já são do conhecimento de todas as Instâncias Administrativas da UFRN, compete aos seus Dirigentes imprimirem um apoio mais significativo aos esforços dos professores, alunos e funcionários deste Departamento para alcançar o nível de qualidade exigida para uma Instituição de Ensino Superior.

NATAL, SETEMBRO DE 2004.

Prof. Eduardo Pinto - Chefe do DECOM
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